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RESUMO

O campo esportivo, definido por
Bourdieu (1993), caracteriza-se por uma
inter-relação entre a oferta e a demanda

de produtos e serviços esportivos.
Seguindo esta linha de pensamento, este

trabalho busca identificar fatores
inerentes ao ser humano, tanto individu-

ais como sociais, que influenciam esta
relação. Para que exista uma oferta real,
esta deve atender ou criar uma  deman-

ABSTRACT

The sport’s field, defined by Bourdieu
(1993), is characterized by an
interrelation between the offers and
demands of the sportive products and
services.  Following this direction, this
paper tries to identify individual and
social inherent factors in the human
being that influence this relation.
Considering the suggestion that the
media provokes even the simplest
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da. Para que exista uma demanda, deve
existir uma oferta ou, ao menos, uma
incitação à necessidade individual ou

coletiva pelo consumo de determinada
modalidade esportiva. Os fatores que

determinam esta relação devem ser
levados em consideração, assim como as

configurações histórico-sociais que
caracterizam o esporte ao longo dos

tempos.
Palavras-chave: campo; esporte;

oferta; demanda.

contact, this factores must be led in
consideration in the context of this
relation. So that there is a real offer, this
offer must assist or create a demand.  So
that there is a demand, there must be an
offer or, at least, an incitation to the
individual or collective necessity for the
consumption of a determined sportive
modality.  The factors that determine this
relation must be taken in consideration,
as well as the social-description
configurations that characterize the
sport through time.
Keywords: field; sport; offer; demand.

Introdução

Entende-se que o esporte
é uma atividade realizada por e para
os homens, determinada histórico-
socialmente, denotando uma rede
de configurações que obrigam, para
o seu perfeito entendimento, o es-
tudo do homem em todas as suas
facetas, tanto individuais (ou natu-
rais) quanto sociais: “Tão importan-
te como estudar o próprio acto mo-
tor é estudar o homem que efectua
esse acto, transferindo assim o cerne
do desporto para o seu praticante
(...)” (GARCIA, 2002, p. 325).

A fim de entender o funcio-
namento da relação oferta/demanda
esportiva a que se propõe este traba-
lho, se faz necessária uma breve abor-
dagem sobre a evolução do esporte e,
principalmente, do dito “esporte mo-

derno”, determinante na geração das
configurações estabelecidas entre
aqueles que compõem e/ou transfor-
mam o campo esportivo.

Segundo Bourdieu (1993),
as configurações existentes entre
tudo aquilo que se relaciona a es-
porte tendem a constituir um cam-
po. Este campo, caracterizado suma-
riamente entre produtos e serviços
esportivos, define-se pelas disputas
de poder exercidas entre pessoas
com um similar habitus, engendra-
das dentro de um ethos esportivo.

Garcia (2002), da mesma
forma, refere-se à cultura de modo
similar àquele que pode conceituar
um campo, trazendo-a como sendo
uma característica comum aos mem-
bros de determinado grupo, que
compartilham um conjunto de mo-
delos normativos, acompanhado
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por determinadas sanções, caso a
conduta não decorra em conformi-
dade com esses valores.

Para que este campo (o es-
portivo) fosse constituído, foram
necessárias diversas mudanças den-
tro do contexto esportivo: de seu
caráter ritualístico da antiguidade -
que, segundo a linha de pesquisa de
Norbert Elias, não é ancestral do
esporte moderno -  passando pela sua
“modernização” durante a Revolu-
ção Industrial  e pelo idealismo clás-
sico de Pierre de Coubertin, do fim
do século XVIII e meados do século
XIX, até o esporte altamente rendi-
mentalizado e profissionalizado,
sobretudo a partir da segunda me-
tade do século XX:

Sem dúvida que a génese próxima
do esporte moderno leva-nos para
Inglaterra da Revolução Industri-
al, cuja sociedade encarnou o
paradigma de um certo rendimen-
to. A actividade física contextuali-
zada por essa sociedade, o despor-
to, encarnou o princípio da eficá-
cia, do progresso e do rendimen-
to. O desporto é assim, mais que
um reflexo da cada sociedade, um
autêntico microcosmos que parti-
cipa activamente na evolução e na
transformação social. (GARCIA,
2002, p. 322)

Segundo a afirmação de
Garcia, corroborada por Stigger
(2002), Sérgio (1987), Claeys (1987),

Tubino (2001), Bourdieu (1993) e
Dunning (1992), o esporte, ao assu-
mir seu contexto de “moderno”, in-
corporaria conceitos que tangem
não somente ao próprio esporte,
mas sim, à sociedade moderna em
geral, tais como o rendimento, o
profissionalismo, a especialização,
metodização, lucratividade, busca
de recordes (única característica ex-
clusiva do esporte e não da socieda-
de moderna em geral. PILAT TI,
2000, entre outros, deixando de lado
seu caráter lúdico (institucionalizando
o lúdico, na verdade) e assumindo-
se como uma forma de atividade
comercial, tanto para os praticantes
quanto para os dirigentes e todos
aqueles ligados de alguma maneira
ao esporte.

Neste ponto é que come-
çam a surgir os diferentes cargos
profissionais relacionados ao espor-
te e as ciências começam a incorpo-
rar a sua respectiva parte de corpos
de conhecimento relacionados ao
esporte (DA COSTA, 1992).

Uma vez consumado tal
fato, o esporte torna-se alvo de inte-
resses que não mais os esportivos,
mas políticos ou econômicos. Haja
vista os mega-eventos esportivos,
organizados por e para patrocinado-
res, em busca de retorno publicitá-
rio e, conseqüentemente, financeiro.
Ou a utilização das Olimpíadas, em
determinadas épocas, por determina-
dos países, como meio de demons-
trar (ou tentar) a sua superioridade
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racial, política ou até mesmo social.
É o esporte sendo utilizado como
uma mimesis, com pessoas usurpan-
do seus melhores valores em nome
de uma confrontação social, quer em
qual âmbito seja.

Sérgio (1987, p.33), discur-
sando sobre o associativismo, con-
firma tal afirmação: “Os dirigentes
são eleitos porque têm dinheiro, ou
crédito, e pertencem, por isso, à clas-
se dominante, dificilmente se fazen-
do uma articulação Desportistas-Di-
rigentes, dado que estes se encon-
tram mais próximos do Poder que
dos praticantes”.

Como tentativa de recupe-
rar o caráter lúdico, social, educativo
e higienista, outrora justificador do
esporte na sociedade, surge, em
1966, na Europa, o movimento “Es-
porte para Todos”, que visa possibi-
litar e incentivar o acesso da popu-
lação às mais variadas práticas es-
portivas (CLAEYS, 1987).

Em decorrência, em 1979,
foi editada pela UNESCO a Carta In-
ternacional de Educação Física e Des-
portos, que alargaria o conceito de
esporte e o classificaria em três ver-
tentes: esporte-educação, esporte-par-
ticipação ou popular e esporte-
performance ou rendimento. Desta
maneira, o simples conceito de espor-
te como tarefa de rendimento passa-
ria para o conceito esporte-práxis
(TUBINO, 2001; PILATTI, 2000).

Tubino justifica a existência
efetiva, constituída histórico-social-
mente, da relevância social do espor-
te, baseado nas seguintes abordagens:
associativismo no esporte; esporte
como instituição social; envolvimento
social do esporte e aparecimento do
Homo Sportivus; interdependência do
Bem-Estar Social com a relação Esta-
do-Sociedade-Esporte; esporte como
meio de democratização; esporte e
compromisso do homem com a natu-
reza; relevância sociocultural da rela-
ção jogo-esporte; direito à prática es-
portiva: fator de novas dimensões so-
ciais para o esporte.

É interessante que se tente
fazer uma conceituação do citado
Homo Sportivus, que se pode dizer
daquele que possui um habitus rela-
cionado ao esporte, determinado pe-
los seus diferentes capitais (físico, cul-
tural, social e econômico), bem como
pelo seu tempo livre (BOURDIEU,
1993); ou, segundo o próprio Tubino
(2001, p.21): “aqueles que de algu-
ma forma, incorporam a atividade fí-
sica às suas culturas individuais”.

Uma vez que o esporte pas-
sa a ser considerado uma institui-
ção social e constituído por institui-
ções e estruturas que determinam
as configurações dentro do campo
esportivo, a relação oferta/demanda
começa a tornar-se relevante. Ou
seja, se o esporte possui uma rele-
vância social importante e propicia
um bem maior para a sociedade, se
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existem estruturas e instituições que
vivem do e/ou para o esporte, este
deve ser executado perante e para a
sociedade em suas três dimensões
(educação, participação e rendimen-
to), citadas anteriormente.

Relação oferta/demanda
esportiva

Uma vez que existe um
campo esportivo, acaba por se cri-
ando uma condição de compra/ven-
da, oferta/demanda de bens (valo-
res, produtos e serviços) esportivos.
Para que estes bens sejam possibili-
tados à sociedade, devem existir ins-
tituições que os tornam possíveis.

Estas instituições, além de
criarem meios de incitação às prefe-
rências dos indivíduos, devem levar
em consideração seus interesses
pessoais ou coletivos já constituídos.
Dito de outra maneira: tendo-se a
oferta de práticas e/ou entretenimen-
to esportivos apresentada em deter-
minada momento e a demanda de
expectativas, interesses e valores
que as pessoas, os agentes, esperam
dessa oferta, forma-se uma rede de
práticas e entretenimentos reais,
formadas como resultado dos ajus-
tes permanentes que se realizam
dentro do então constituído campo
esportivo (BOURDIEU, 1993).

Cornejo (2002), partindo de
um ponto de vista mais prático, su-

gere que uma instituição (ou orga-
nização, como o autor coloca), deve
adequar-se sob quatro aspectos: re-
produção de normas e valores; adap-
tação ao meio social; integração; e
execução. Desta maneira, as institui-
ções estariam cumprindo seu papel
social, orientando e servindo um
determinado grupo social, sendo
suportadas e dando suporte às es-
truturas (entidades maiores que dão
suporte às instituições – o Estado,
por exemplo) e legitimando a cons-
tituição do campo específico.

Para Dunning (2002), o es-
porte propriamente dito é definido
como uma configuração, uma rede
de interdependências, que compre-
ende: dois indivíduos ou equipes,
que cooperam uns com os outros,
de maneira mais ou menos amigá-
vel; agentes de controle, como árbi-
tro, por exemplo; e por vezes, mas
nem sempre, determinado número
de expectadores.

Para que esta configuração
possa ser possível, devem existir
instituições dando suporte para a
motivação e execução da tarefa pelo
grupo. Por exemplo: devem existir
instituições que espetacularizam o
esporte de rendimento, para que os
praticantes do esporte-participação
possam assistir e se motivarem para
buscar a prática.

Devem existir instituições
que vendem o material esportivo, ins-
tituições que alugam ou emprestam



3 8

as quadras ou campos e por aí vai.
Toda esta rede de interdependências
de Dunning e Elias acaba por consti-
tuir o campo esportivo de Bourdieu.

Oferta

O ser humano é determina-
do socialmente. Isto é, existe logica-
mente um fator genético que dá ca-
racterísticas à pessoa. No entanto,
somente recebendo estímulos exter-
nos, do meio e dos outros (socieda-
de), é que esta pessoa definirá sua
personalidade ou identidade:

o sujeito pós-moderno (...) não é
detentor de uma única, fixa, essen-
cial ou permanente identidade. Ao
contrário, possui identidades, edi-
tadas conforme a necessidade do
contexto, haja vista que (...) a iden-
tidade é realmente algo formado
ao longo do tempo, não é algo ina-
to, existente no momento do nas-
cimento. Isto mostra uma concep-
ção de identidade ativa, sustenta-
da pela afirmação de hall, para
quem a: (...) identidade plenamen-
te unificada, completa, segura e
coerente é uma fantasia. Ao invés
disso, na medida em que os siste-
mas de significação e representa-
ção (...) se multiplicam, somos con-
frontados por uma multiplicidade
desconcertante e cambiante de
identidades possíveis, com cada
uma das quais poderíamos nos
identificar. (MORENO, 2004, p. 82),

Moreno (2004) chama a
atenção para a influência do meio na
formação da personalidade e esta
influência se torna mais evidente na
medida em que o indivíduo transita
entre diferentes realidades sociais,
aumentando assim, as possibilidades
de possíveis diferentes identidades.

Correlacionando tal afir-
mação com o campo esportivo, den-
tro da concepção de oferta, parte-se
da premissa que o sujeito apenas
vai adquirir para si um capital es-
portivo, se for submetido a estímu-
los que o façam apropriar-se de tal
capital. Se não vir qualquer espetá-
culo esportivo na televisão, se não
for submetido à uma prática espor-
tiva durante o período escolar, se
não tiver contato com algum local
de prática esportiva, entre outros
infindáveis exemplos, o indivíduo
não tem como adquirir para si um
capital esportivo. Seus capitais so-
cial, econômico, cultural, neste caso,
não corroborariam para formular um
novo capital esportivo.

Logicamente, o movimen-
to é algo inerente, que faz parte da
natureza do ser humano. Além dis-
so, atividades coletivas de exercíci-
os físicos (jogos e/ou esportes da
antiguidade e/ou idade média), com
caráter lúdico (brincadeiras, danças)
e/ou utilitário (preparação pra guer-
ras, engodo político, demonstração
de supremacia de uma cidade sobre
a outra, como os jogos olímpicos da
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antiguidade, por exemplo, entre
outros), acompanham a história da
sociedade, mesmo que de forma
não-organizada.

Seguindo este raciocínio,
percebe-se que o esporte descrito an-
teriormente como moderno, acaba
perdendo um caráter natural, lúdico, e
caracteriza-se como uma atividade de-
terminada socialmente (SÉRGIO, 1987;
BOURDIEU, 1993; STIGGER, 2002).
As práticas esportivas não só satisfa-
zem necessidades utilitárias, mas sim,
dão forma material a uma formação
ou solidificação de auto-identidade
(STIGGER, 2002).

Para que começasse a exis-
tir e para que continue a existir, faz-
se necessária a realidade de uma ofer-
ta deste esporte. Logo que começou
a constituir-se de características da
sociedade moderna, o esporte pas-
sou a demandar uma necessidade
organizacional, que já não podia
mais ser conferida aos movimentos
associativos espalhados pelo mundo,
independentes um do outro.

As diretrizes esportivas pas-
sam a ser responsabilidade das con-
federações e federações internacio-
nais, nacionais e estaduais. E a ofer-
ta de prática esportiva torna-se obri-
gação do Estado. Esta obrigação
conferida ao Estado perpassa pelas
três dimensões do esporte (educa-
ção, participação e rendimento).

No entanto, com a crescen-
te espetacularização do esporte de

rendimento, através da inserção da
mídia televisiva, os gastos para cus-
tear esta vertente esportiva, torna-
ram-se insustentáveis para o Esta-
do. Além disso, o esporte escolar
passou a ser corrompido, perdendo
seu caráter educativo e tornando-se
uma reprodução do esporte-rendi-
mento, causando diversas conseqü-
ências negativas para os praticantes,
ou seja, para alunos das escolas.
(BRACHT, 2002, CASTELLANI FILHO,
1998, MEDINA, 1990).

Dois paradigmas são cons-
truídos e determinam a oferta de
produtos esportivos: um conceitual
e metodológico e outro gerencial ou
operativo.

O primeiro divide, por con-
ceito e metodologia, o esporte es-
colar entre esporte educativo e es-
porte escolar propriamente dito,
sendo o primeiro, o esporte utiliza-
do nas aulas de Educação Física,
como meio educacional efetivo e o
segundo, o esporte ofertado no con-
tra-turno das escolas, para aqueles
alunos/atletas que se destacassem
em alguma modalidade. Este último
seria o esporte-rendimento adequa-
do àqueles que teriam condições de
praticá-lo dentro do contexto
formativo que lhe é característico
(TUBINO, 2001).

O segundo paradigma é
marcado por fortes incentivos à inici-
ativa privada, para que esta se tornas-
se a mantenedora do esporte de ren-
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dimento, tanto formativo, quanto
adulto ou profissional. Estes incenti-
vos seriam viabilizados através de re-
passe de verbas às instituições
diretivas do esporte (confederações e
federações) e à criação de leis de in-
centivo, sobretudo fiscais, que abran-
geriam qualquer vertente do esporte
e não apenas o de rendimento.

Independentemente da
existência efetiva ou não de tais in-
centivos, o fato é que o esporte pas-
sou a ser sumariamente executado e
ofertado pela iniciativa privada, em
forma de instituições como: clubes
de bairros, clubes para terceira idade
e para mulheres, clubes de futebol
profissional, clubes de empresas
(CORNEJO, 2002), além de clubes tra-
dicionais, associações de moradores,
escolinhas esportivas, escolas parti-
culares, academias de ginástica/nata-
ção/musculação/poliesportivas, ligas
esportivas, entre outras, que busca-
vam e buscam, prioritariamente, re-
conhecimento social e/ou objetivos
de marketing.

Além dos citados objeti-
vos, deve-se levar em consideração
a lucratividade que algumas institui-
ções bem planejadas e organizadas
conseguem obter, através da venda
de produtos e/ou serviços relaciona-
dos ao esporte, bem como da co-
mercialização de atletas de diferen-
tes modalidades.

Restaram para o Estado a
oferta do esporte-participação e a

responsabilidade de possibilitar al-
gum tipo de contato esportivo àque-
les que não têem oportunidades de
engendrar em uma instituição pri-
vada, além das possibilidades de
parcerias realizadas com a iniciati-
va privada.

Demanda

Vários são os fatores que
determinam uma demanda. O primei-
ro, sobretudo, é a constituição de uma
oferta, como visto anteriormente.
Sem uma oferta, não existe uma de-
manda. Esta demanda caracteriza-se
não só pela procura de uma prática
esportiva, mas sim pela procura, iní-
cio e/ou continuidade dentro desta
prática. Uma vez que esta oferta seja
real, contemplando exatamente a
vontade e o número da demanda ou
não, alguns pressupostos devem ser
levados em consideração:

O lugar que uma pessoa ocupa na
estrutura social determina parcial-
mente as facetas da cultura à qual
ela tem acesso. A estrutura social,
na qual uma pessoa está situada,
tem uma importância decisiva para
o seu comportamento desportivo.
Concretamente, isto quer dizer que
a idade, o sexo, o ambiente no qual
vive, a sua educação, a profissão
que exerce e o estatuto sócio-pro-
fissional associado, influenciam a
participação no desporto, até um
certo ponto (CLAEYS, 1987, p. 6).
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Agentes como a família, a
escola, os amigos e a mídia, crian-
do ídolos em forma de atletas, são
determinantes na formação de uma
demanda. Além disso, fatores como
o conhecimento de oportunidades,
custos associados, estatutos sociais
do esporte, acessibilidade a instala-
ções, são preponderantes na ade-
quação da demanda (CLAEYS, 1987).

Por exemplo, um indivíduo
que assiste na televisão um deter-
minado esporte e tem amigos que
praticam tal esporte, pode desenvol-
ver um gosto, uma afinidade e uma
vontade de praticar aquele esporte.
Porém, se este esporte não lhe for
ofertado ou se o for, mas em condi-
ções impossíveis para ele (custo
muito alto, por exemplo), este su-
jeito não poderá praticar tal espor-
te. Ao menos, não da maneira como
desejaria, dentro de uma estrutura
(instituição) formal e de qualidade.

Para que este processo de
impossibilidade de prática seja mini-
mizado, algumas questões devem ser
levadas em consideração, quando
uma instituição pensa em ofertar de
alguma maneira uma prática esporti-
va (WINTERSTEIN, 2002: BOURDIEU,
1993; SOBRAL, 2002, STIGGER, 2002):
Como uma pessoa adquire gosto
pelo esporte? Por que um esporte
em vez de outro? Que significados
são evidenciados por cada indivíduo
ou grupo, praticantes de esporte?
Que fatores levam uma pessoa a se-

guir um grupo, mesmo sem identi-
ficar-se tanto com o esporte pratica-
do em questão? Que fatores contri-
buem para o processo de adesão,
permanência, afastamento ou aban-
dono de uma prática esportiva? O
que leva um indivíduo a sofrer vári-
as privações em prol de uma dedi-
cação maior a um esporte? Por que
algumas pessoas costumam variar
suas atividades esportivas? Por que
algumas preferem o caráter compe-
titivo, enquanto outras preferem o
puro e simples caráter de prática
pela prática?

É importante ressaltar que
a caracterização de demanda/oferta
passou por diversas mudanças, de-
terminadas histórica e socialmente.
Haja vistas, a título de entendimen-
to, as disputas entre as classes, sen-
do o esporte utilizado como meio
de demonstração de força, superio-
ridade e/ou reconhecimento social,
durante os séculos XVIII e XIX, nas
sociedades européias, determinan-
do as possibilidades de acesso e os
interesses que cada classe poderia
ter em cada esporte.

Bourdieu (1993) traz como
exemplo o caso de que uma carreira
esportiva estaria praticamente exclu-
ída para um rapaz da alta sociedade
(burguesia), que encararia o esporte
de forma amadora, enquanto que
para um rapaz pertencente à classe
dominada, esta mesma carreira apre-
sentar-se-ia como via de ascensão
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social e este mesmo rapaz, para atin-
gir esta ascensão, encararia o esporte
de forma profissional.

Hoje, a continuidade do
esporte depende, primeiramente
(ressaltando que o contexto verifi-
cado anteriormente, ocorrido nos
séculos XVIII e XIX, não se apresen-
ta muito diferente na atualidade), do
capital econômico e, em segundo
plano, do capital cultural e do tem-
po livre de cada um. Depende tam-
bém das afinidades éticas e estéti-
cas de cada classe e do lucro que cada
esporte pode oferecer nestes quesi-
tos. Por fim, deve-se levar em consi-
deração as diferentes idades e a dis-
posição para o esforço físico de cada
classe e que cada esporte demanda
para sua prática (BOURDIEU, 1993).

Nesse sentido, além do ca-
ráter social imanente à pratica es-
portiva, encontra-se o caráter indi-
vidual, que é explicado pela psico-
logia, a qual afirma que o indivíduo,
para criar uma determinada deman-
da, necessita aflorar um fator ineren-
te ao ser humano, denominado mo-
tivação: “É a motivação que orienta
as pessoas a realizarem suas aspira-
ções, persistir quando erram e sentir
orgulho ao atingir seus objetivos”.
(WINTERSTEIN, 2002, p. 78).

O mesmo autor comple-
menta afirmando que a motivação
está associada a outros fatores para
que seja gerada uma ação, e exem-
plifica: os instintos (mudanças hormo-

nais e físicas, por exemplo); impulsos,
como fome, sede, sono, etc.; além das
emoções. (WINTERSTEIN, 2002).

Logicamente instintos e im-
pulsos são fatores característicos da
natureza e individualidade humana.
Independentemente da condição e es-
tilo de vida da pessoa, estes fatores se
farão presentes em sua vida. Já o ter-
ceiro fator, a emoção, parece mais liga-
do diretamente ao contexto social pelo
qual a pessoa perpassa durante sua
existência. (WINTERSTEIN, 2002).

Vários fatores, originados
socialmente, determinam o fluir das
emoções de um indivíduo. Dentro
do contexto esportivo, percebe-se
que a emoção/motivação provém
desde do incentivo de familiares,
amigos ou professores, passando
por um primeiro contato positivo
com o treinador/técnico, até a sim-
ples presença de uma modalidade
esportiva ou de um ídolo desta mo-
dalidade na televisão.

A seguir, serão desmem-
brados alguns desses fatores emo-
cionais/motivacionais, considerados
de maior importância.

Família

Entre os principais fatores
que levam ao abandono precoce de
um determinado esporte estão: a
pressão exercida pelos treinadores
e pelo ambiente esportivo; a concor-
rência entre as modalidades espor-
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tivas e a percepção do aluno/atleta
ou familiares de que é preciso dedi-
car mais tempo para os estudos, sen-
do a prática esportiva, um atrapa-
lho. (SOBRAL, 2002).

Além disso, um dos fato-
res, detectado pelo mesmo autor,
que mais dificulta a formação de uma
demanda consistente de um deter-
minado esporte, em uma determi-
nada região, é a dificuldade apresen-
tada pelas famílias. Esta encontra
dificuldades desde o que tange à
percepção de que o rendimento es-
colar está sendo prejudicado, até o
fato de que a oferta esportiva não
está próxima à área de residência e
de que existe impossibilidade de
acompanhamento dos filhos pelos
pais, aos treinamentos.

Além disso, a prática espor-
tiva, por ser de agrado da criança/
jovem, serve como fator moderador
de comportamento por parte dos
pais ou responsáveis. Ou seja, estes
utilizam o esporte como forma de
controle das ações do jovem prati-
cante. Acreditam que a suspensão
ou cancelamento do esporte pode
ser um meio punitivo para qualquer
ação cometida pelo jovem, entendi-
da como irregular pelos pais. Deve-
se levar em consideração que uma
simples suspensão de uma semana,
por exemplo, pode desmotivar o
praticante, já que este pode ficar
inferiorizado técnica, física ou tati-
camente em relação aos colegas.

Treinador/Técnico

Se já existe uma enorme
dificuldade em se começar uma prá-
tica esportiva, esta dificuldade au-
menta ainda mais quando se pensa
em continuar inserido nesta mesma
prática. Fatores como a pressão
exercida no praticante, pelo e dentro
do ambiente de treinos, a limitação
ou falta de tato ou feeling apresen-
tada pelo técnico, além de dificulda-
des extra-treino, como as já citadas
apresentadas pela família, por exem-
plo, favorecem a descontinuidade de
prática pelo indivíduo.

Serpa (2003) afirma que o
primeiro contato do indivíduo com
a prática do esporte não depende do
técnico, mas a sua adesão a este es-
porte sim. Ou seja, qualquer fator
pode motivar a pessoa a inserir-se em
uma prática esportiva formal, mas os
primeiros contatos com o técnico
serão de suma importância para a
continuidade desta prática. Além do
técnico, pode-se considerar o grupo
de treinamento como fator
motivador essencial para a fixação da
pessoa naquele contexto esportivo.

Televisão

Além dos fatores motiva-
cionais abarcados, com relação à
motivação, encontra-se aquele que
parece, no contexto do esporte con-
temporâneo, o que mais se destaca:
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a mídia, e principalmente, a mídia
televisiva, que promove, sobretudo
e quase que exclusivamente, o es-
porte de rendimento ou alto nível.

Stigger (2002) afirma que
toda asserção sobre o fenômeno do
esporte de alto nível é relevante para
os esportes em geral, pois o alto
nível é hoje a força condutora de
todo sistema esportivo.

O fato é que o esporte de
alto nível é a base propulsora do sis-
tema esportivo atual, já que a socie-
dade (e sobretudo a mídia) tem ou cria
a necessidade da existência de mitos
e heróis, mesmo que temporários,
mas que acabam por ser os propulso-
res de mudanças no habitus das pes-
soas e, acima de tudo, das crianças e
jovens. Um mito esportivo criado pela
televisão, por exemplo, pode fazer com
que uma criança tome gosto pela prá-
tica de determinado esporte, por ter
se familiarizado de alguma forma com
aquele mito.

Uma das maiores influencias da
mídia sobre a prática social espor-
tiva é o fato da TV, principalmente,
recair somente sobre alguns deter-
minados tipos de esportes, de acor-
do com seus interesses comerciais.
Este fato tem provocado maior in-
cidência da prática nestas modali-
dades esportivas mais contempla-
das e ao mesmo tempo uma redu-
ção gradativa nos esportes que não
sensibilizaram a mídia (TUBINO,
2001, p.85)

Um dos bons exemplos
deste fato é o voleibol brasileiro que,
na década de 1980, teve sua estru-
tura reconfigurada, tendo como base
a popularização e a parceria com a
televisão. A união esporte e televi-
são tornou-se um fenômeno capaz
de popularizar o esporte, inserindo-
o no cotidiano das pessoas, difun-
dindo seu caráter educativo e social
(MARCHI JUNIOR, 2005).

Ou seja, uma vez que o
espetáculo esportivo passa a atingir
um maior público através da cober-
tura televisiva, o retorno para o pa-
trocinador passa a ser maior e os
investimentos deste conseqüente-
mente também aumentam, sendo
revertidos, dentro de um planeja-
mento adequado da instituição
desportiva ou do próprio patrocina-
dor, também ao esporte educação e
ao esporte participação.

Além disso, segundo Bour-
dieu, a partir do momento em que
o esporte foi convertido em um es-
petáculo de massas, principalmen-
te após o advento da inserção da te-
levisão, passou a atingir um públi-
co que não somente aquele de pra-
ticantes da modalidade.

Este novo público, mesmo
não possuindo a competência espe-
cífica para entender adequadamen-
te o esporte em questão, pode to-
mar gosto pelo mesmo, adotando-
o e buscando sua prática.
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Segundo Marchi Junior
(2005), a imagem tem o poder de,
além de criar mercadorias para o
sujeitos, criar sujeitos para a merca-
doria. É um objeto de produção, cir-
culação e consumo.

É a identidade do indivíduo
modificando de acordo com as mu-
danças dos sistemas de significação
e representação. É o habitus do indi-
víduo sendo modificado ou influen-
ciado pelos mesmos sistemas e, nes-
te caso específico, pelo mass media.

Considerando que o ser
humano é dotado de uma capacida-
de de mutação de sua identidade e
que esta mesma identidade pode ser
socialmente determinada, entende-
se que alguns estímulos recebidos
do meio externo poderão influenciá-
lo. Baseando-se neste fato, percebe-
se o quanto um espetáculo produ-
zido pelo mass media pode influen-
ciar a construção de identidade de
uma pessoa, senão em um contexto
geral, ao menos no que tange às
suas preferências esportivas.

Uma vez reconhecido um
capital econômico e cultural, e a
existência um tempo livre determi-
nado, o indivíduo, através de dife-
rentes influencias externas, determi-
nará seu capital social. Isto vale tam-
bém para o capital esportivo. Sen-
do submetido ao contato, aos valo-
res e ao incentivo para a prática es-
portiva, o indivíduo pode apropri-
ar-se desta prática.

Considerações finais

Existindo uma oferta e fa-
tores de incentivo, existirá também
uma demanda. O grande segredo da
continuidade efetiva e democrática
da oferta de práticas esportivas seja
em qual vertente esportiva for (edu-
cação, participação e rendimento)
está na análise da demanda, consi-
derando-se todas as suas caracterís-
ticas e seus capitais.

Se estes não atenderem às
aspirações da oferta, torna-se obriga-
ção desta, como instituição social e/ou
negócio, criar formas de manipulação
para que a demanda seja (re)formada
e socialmente (re)constituída.

Ou seja, as expectativas de
ambos os lados (oferta e demanda)
devem ser levadas em consideração
dentro do contexto esportivo. Para
que se chegue a um equilíbrio, um
deve adequar-se ao outro na medi-
da do possível. Por exemplo, o Bra-
sil é uma país que tem como prefe-
rência esportiva popular, o futebol.
(SOARES, 2002. LUCENA, 2001;
FOER, 2005)

Para que um outro esporte
insira-se dentro do cotidiano das pes-
soas, ele deve criar mecanismos de
formação e/ou reconstrução de opi-
niões e preferências. Deve, por exem-
plo, produzir, circular e oferecer como
consumo (de espetáculo e/ou práti-
ca) sua modalidade. É o caso já visto
do voleibol, na década de 80.
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Por outro lado, entendendo-
se o futebol como sendo o preferido
pela massa popular, as instituições
relacionadas ao esporte (federações,
televisão, patrocinadores, universida-
des, escolas, etc.) devem levar tal fato
em consideração e ofertar o futebol
(como espetáculo ou prática) a fim de
conseguir algum tipo de retorno.

São as adequações, as bus-
cas de equilíbrio constituídas dentro
do campo. Uma vez que a mídia em
geral e, principalmente, televisão é
somada à família, ao treinador e à
influência de colegas, como fator de
formação de opinião e/ou preferênci-
as de determinados grupos constitu-
intes de uma demanda, as institui-
ções desportivas devem levar em con-
sideração o que a mídia apresenta, a
fim de adaptar-se às novas e variá-
veis realidades sociais.

Se hoje as práticas culturais
tradicionais vêm sendo gradativa-
mente substituídas pelas práticas
esportivas globalizadas, é porque a
sociedade em geral cada vez mais
assume um caráter tecnicista, rendi-
mentalizado e competitivo, em to-
das as suas manifestações.

Dentro do esporte esta re-
alidade não pode ser diferente. A
oferta vem se adequando a este tipo
de demanda (tecnicista, rendimen-
talizado e competitivo) e a deman-
da vem respondendo a esta oferta.
Quando isto não acontece, isto é,
quando a oferta não atende efetiva-

mente à demanda, cria macanismos
de manipulação (principalmente
com recursos midiáticos) para con-
quistar a demanda.
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